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FAZENDO

ARTE

Pois é. Esse artista foi 
supercriativo e inventou, 
assim, uma nova técnica. 
Ele a usou bastante para 
compor suas pinturas 
surrealistas, cheias de 
imagens misteriosas, 
estranhas, que buscavam 
retratar não a realidade 
concreta, mas aquela dos 
sonhos, do inconsciente.

Uma  
ótima ideia

Frotagem
O termo frotagem é uma adaptação da palavra francesa frottage, que quer dizer 
“friccionar”. Esse termo foi criado por um artista alemão muito interessante, 
chamado Max Ernst (1891-1976), lá pelos anos 1920.

Foi assim: Ernst reparou que, se colocasse uma folha de papel sobre um piso  
de madeira irregular e passasse sobre ela lápis ou giz de cera, o resultado seria  
um “desenho” curioso, cheio de texturas e com os contornos do piso.

Que tal tentar praticar a frotagem? 
Você vai ver como é simples: pegue 

algumas folhas de papel e giz de cera 
colorido. Olhe em volta, encontre 
superfícies ou coisas que têm relevo, 
coloque uma folha de papel em cima 
e “friccione” o giz de cera na folha, 
sobre moedas, placas, chão, enfim, 
tudo que estiver ao seu alcance.

Você vai descobrir 
desenhos bem bacanas!

sua 
vez

Técnicas divertidas
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Gravuras  
no isopor
Sabe aquelas embalagens feitas de isopor que vêm junto com os frios 
comprados nos supermercados? Ou aquelas proteções que vêm em volta  
dos produtos eletrônicos?

Pois esse material será precioso para que a gente possa criar nossas 
gravuras!

Falando nisso, você sabe o que é uma gravura? Trata-se de uma  
forma de arte que busca multiplicar ou copiar uma mesma imagem. O artista 
inventa uma figura que será usada como molde e através dela fabrica 
várias cópias. É possível utilizar técnicas variadas: na xilogravura, o material 
da imagem matriz é a madeira; na litogravura, é a pedra; na gravura  
em metal, é o metal. Até o computador pode ser um molde!

É comum que o artista determine o número de cópias destinadas a certa 
figura — elas serão numeradas para que o artista tenha controle da 
quantidade de cópias que será feita a partir de sua criação. Ele também 
pode fazer provas, chamadas P.A. (provas de artista), para 
experimentar o resultado antes de numerar sua série definitiva.

Esse tipo de arte surgiu na Pré-história, quando os humanos buscavam 
gravar suas marcas nas paredes das cavernas. Um dos métodos inventados 
foi passar pó colorido nas mãos e pressioná-las contra as paredes das 
cavernas, deixando marcas nelas. Ali, as mãos viraram matrizes, que  
podiam gerar tantas gravuras quanto o pó pudesse fixar nas paredes.

Voltando ao nosso isopor, 
podemos fazer nele uma  
matriz de gravura. Seria  
quase uma xilogravura,  
só que, em vez de cavar  
a madeira, que é mais  
dura, vamos cavoucar o  
isopor. Para isso, podemos  
usar qualquer coisa que 
tenha uma ponta fina e  
dura — uma caneta, um  
grampo, um palito, um  
prego etc. —, para então  
“cavar” o desenho que 
quisermos fazer.

Depois, passamos tinta  
nessa superfície de isopor  
(pode ser qualquer tinta,  
contanto que esteja bem  
diluída em água, para  
não grudar e borrar). E, por 
último, pressionamos o  
isopor contra uma folha  
de papel. Um jeito bom de  
fazer isso é usando uma  
colher de sopa. Você passa  
a parte de fora da colher   
(chamada de “convexa”)  
várias vezes sobre o papel,  
para que ele absorva bem  
a tinta e marque o desenho.
Pronto! Aí está sua  
gravura de isopor!

é fác i l

 Cavoucar o isopor. 

1º
passo

2º
passo

3º
passo

Técnicas divertidas

 Pressionar o isopor. 

 E pronto! 

Técnicas divertidas
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Papel-carbono
Com a chegada do computador e de máquinas de reprodução de textos  
e imagens — como a impressora e o escâner —, o papel-carbono praticamente 
desapareceu. Mas, ao mesmo tempo, com esse charme de ser um material  
à moda antiga, ele se tornou um meio muito interessante de se fazer arte.

Eu lembro que, quando era criança, todo escritório tinha seu bloco de 
papel-carbono para fazer cópias de textos e desenhos feitos à mão ou 
textos datilografados. Cada folha de carbono ficava no meio de duas folhas  
de papel sulfite — como um recheio de sanduíche — e transferia todas 
as informações, contas ou figuras para a segunda folha de papel, que era 
guardada como cópia. 

Cheguei a trabalhar, como jornalista, em redações onde usávamos máquinas 
de escrever (não havia ainda o computador para todos). Algumas vezes, 
colocávamos folhas de carbono no meio de duas folhas de escrever, dentro da 
máquina, garantindo cópias imediatas. Hoje em dia, as folhas de carbono têm 
sido usadas por artistas para fazer gravura (uma técnica de reprodução de 
imagens; veja na p.38). No caso do carbono, você tem cópias direitas, 
idênticas às originais, e desenhos que ficam no verso das páginas, que são 
cópias invertidas, iguais às que temos no espelho.

Experimente fazer desenhos com 
folhas de papel-carbono entre os 
sulfites.

Escolha carbonos de cores variadas 
também, para criar a mesma imagem 
em colorações diversas. Dá para achar 
esse material em papelarias nas cores 
azul, preto e vermelho.

O interessante no papel-carbono é 
que as cópias ficam com um efeito 
diferente, pois o desenho fica meio 
borrado.

Veja este exemplo: como figura matriz, 
há o desenho de um perfil de uma 
mulher com folhas e flores no lugar 
de cabelos, parecendo um pequeno 
jardim (figura 1). A frase “Uma flor, 
com amor”, que aparece nas duas 
cópias, em uma delas está na posição 
certa (figura 2) e, na outra, invertida 
(figura 3). 

Agora, mãos à obra!

sua 
vez

 Figura 2 

 Figura 3 

 Figura 1 

Técnicas divertidas
Técnicas divertidas
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1º
passo

Cada obra dessas  
é única, diferente 
das outras, e isso  

é muito legal!

2º
passo

3º
passo

Raspagem
Esta é uma proposta bem prática e também bonita.

A raspagem pode ser considerada um tipo de gravura que a gente chama  
de monotipia, porque a imagem só se reproduz uma vez. É muito gostoso 
trabalhar com a raspagem, porque sempre temos uma surpresa quando 
vemos como ficaram as cores que estavam por baixo da camada que as 
escondia. Mas chega de mistério: vamos entender como funciona um dos 
métodos — o mais simples — para pôr essa técnica em prática!

Primeiro, use lápis colorido (ou lápis de cera) para preencher 
uma folha. Quanto mais colorida ficar a superfície, mais bonita 
ficará sua gravura. Não é preciso desenhar nada de especial, 
apenas pinte todo o espaço, sem deixar partes em branco.

Depois, pegue um lápis de cera preto (ou pastel oleoso preto) 
e preencha todo seu desenho colorido com ele. Lembre-se: 
pinte tudo na mesma direção, horizontalmente, para não fazer 
zigue-zague de traços e interferir no desenho.

Por último, pegue um lápis sem ponta e faça seu desenho final, 
raspando o preto que cobria as cores. Agora, sim, desenhe 
algo bem bacana: uma pessoa, uma paisagem (como foi feito 
na imagem acima), um animal... O que quiser!

Técnicas divertidas

E você?




